
Os 75 anos do IEE LEIA TAMBÉM

 Conhecendo 
“Pedro de Camargo, também co-
nhecido como Vinícius, desempe-
nhou um papel fundamental no de-
senvolvimento e na divulgação do 
Espiritismo em São Paulo durante 
a primeira metade do século XX.” 
Página 3

Evangelização Infantil 
“Evangelização é sobre isso. 
Se eu pudesse resumir em três 
palavras, seriam: criatividade, amor  
e firmeza.” Página 3

O Livro dos Médiuns
“Devido à falta de estudo e conhe-
cimento da Doutrina Espírita, con-
ceitos místicos oriundos de outras 
religiões espiritualistas, com muitos 
supostos efeitos, rituais, práticas 
etc.”  Página 5 

Juventude
“Dentre todas as condutas da doutri-
na espírita, a conduta perante a crian-
ça, talvez, suplique maior responsabi-
lidade.” Página 5 

Assunto em Família
“A ansiedade é frequentemente 
apontada como “o mal do século” 
devido à sua incidência crescente  
e ao impacto significativo que 
exerce sobre a saúde mental  
e o bem-estar das pessoas nos 
tempos atuais.” Página 6

Matéria Especial  
“Na parte terceira de ”O Livro dos 
Espíritos” encontramos o ensina-
mento que o nosso planeta pro-
duzirá sempre o necessário ao ho-
mem, se este souber se contentar.”   
Página 8

“No IEE a gente tem alternância de administração, o que é muito  
salutar. Vários presidentes juntaram equipes valorosas e realizaram  

grandes trabalhos por aqui.” Página 4

Novos projetos da 
diretoria educacional 

para 2024
“A área Educacional tem por finali-
dade oferecer cursos educacionais 
para crianças, jovens e adultos de 
comunidades social e financeira-
mente vulneráveis, que trabalha ou 
residem na região...” Página 7

Crônica Espírita
“Não se pode esperar obter um 
bom sistema de educação, e por 
conseguinte, uma boa educação 
moral se não tiver uma massa de 
educadores que compreendam 
verdadeiramente o objetivo de sua 
missão.”  Página 6

Matéria Doutrinária
“Neste mês, em que se celebram 
as muitas conquistas femininas ao 
longo dos últimos séculos, vamos 
fazer uma reflexão amparada 
pelo pensamento dos Espíritos 
Superiores no século XIX que pode 
perfeitamente trazer respostas 
sobre o tema atualmente.”  Página 7 
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Nosso Lar 2- Os Mensageiros  

Das páginas do livro “Os mensageiros”, de Chico  
Xavier pelo Espírito de André Luiz, às telas de cinema, 
passaram-se quase 80 anos. Neste sopro que são 
nossas vidas, como diria André Luiz, a hora certa che-
gou, estreando nos cinemas do país, Nosso Lar 2 –  
Os Mensageiros. 
O Dr. André Luiz está de volta em uma nova fase  
e não está só. André Luiz é encami-
nhado para compor o grupo de men-

sageiros, liderado por Aniceto e integrado por Vicente, Isaura  
e Antônio. O grupo vem à Terra para uma missão importante, criar um intercâmbio 
entre os mundos rumo ao aprimoramento moral. 
O filme nos chama à importância da reforma íntima no desenvolvimento moral dos 
seres. O amor e o perdão são o apoio que precisamos para passar pelo mundo  
de expiações e provas onde nos encontramos. 
Aniceto nos lembra: “Quantas e quantas vidas nós já vivemos. Fato é que a próxi-
ma vida é sempre a mais importante de toda a nossa história”. 
Este filme é uma obra de arte, com suas licenças poéticas, e certamente será  
um vetor positivo a contribuir para a difusão e aproximação à doutrina espírita. 

RECOMENDAÇÃO DE LEITURA

Aniversário do IEE – 75 anos 
Desde a sua fundação, em 1949, até os dias atuais, o Instituto Espírita de Educa-
ção, nosso querido IEE, trabalha incessantemente em prol da Educação do Espí-
rito. Nas diversas formas e opções de trabalho, nosso corpo de voluntários faz a 
casa cumprir com seus objetivos e propósitos na área de divulgação da doutrina 
espírita, da filantropia e da educação.
Como disse Kardec: “A Educação, se bem compreendida, é a chave do progres-
so moral”. Seguimos por este caminho e no esforço de compreender essa edu-
cação, também nos educando e exercitando as virtudes ensinados pelo Cristo.  
Através da prática do trabalho concretizamos essa busca, aprimorando sentimen-
tos e refletindo sobre nossos pensamentos e vontades. 
Ao longo da sua jornada, o IEE vem propondo essas oportunidades pelo estudo 
da doutrina e quando transferimos esse conhecimento aos que estão chegando 
na casa ou até mesmo para os que já a conhecem, em cada aula preparada com 
um carinho especial por nossos monitores.
Nossas palestras com a divulgação dos ensinamentos do Cristo, trazem o Evan-
gelho para nossos dias atuais. Aqueles que chegam de forma presencial ou em 
espírito na nossa casa são atendidos em nossas tarefas com amor e tolerância, 
pois sabemos e sentimos que quem mais recebe com os ensinamentos somos nós.
Nossa área de filantropia exerce um papel relevante através da fraternidade e 
generosidade com divulgações e preparos das campanhas de cestas básicas 
que atendem famílias carentes. Também temos doações de roupas após triagem 
em nosso brechó, cursos muito bem estruturados para gestantes e cuidadores 
de idosos, trabalhos em artesanato realizados com muito capricho e dedicação. 
A nossa área educacional está repleta de cursos para dar suporte a quem precisa 
de uma melhor qualificação e conhecimento, sendo eles: de idiomas, informática, 
os com certificação ministrados por profissionais do SENAI e, pela primeira vez, 
teremos aulas de coral com objetivo de utilizar a música como arteterapia.
Na área de patrimônio, nós trabalhamos com zelo e cuidado na conservação do IEE. 
Contamos com muitos voluntários dentro e fora do IEE, que em paralelo às suas 
atividades profissionais, compromissos familiares e outros projetos, executam aqui 
um primoroso trabalho muito importante para o Instituto. Já para os voluntários, a 
dedicação e consideração envolvidas na doação é relevante, pois aqui, através da 
prática e do exercício, o conforto e o acolhimento nos é retribuído.
Fica aqui o agradecimento a todos os voluntários que fazem o IEE cumprir seus 
propósitos da melhor forma. Parabenizamos a essa casa acolhedora e cheia de 
amor, assim como agradecemos aos seus funcionários, pessoas preciosas que 
diariamente estão exercendo suas atividades com muito zelo, amor e dedicação.
Parabéns, Instituto Espírita de Educação - IEE

Andrea Rejane dos Santos 
Presidente Executiva
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EXPEDIENTE

EDITORIAL

NOTÍCIAS DO IEE

PRESIDÊNCIA: No dia 20/01 comemoramos os 75 anos do IEE com uma palestra 
da nossa presidente, Andrea Rejane dos Santos, apresentação do Coral Batuíra e, 
na sequência, um ato simbólico, quando todos subiram ao 3º andar para cantar os 
“parabéns” e cortar o bolo do Instituto.

EVANGELIZAÇÃO INFANTO JUVENIL: Retornamos das férias no dia 03 de fevereiro. 
Inscrições são permanentes no site ou na recepção do IEE. Inscrevam seus filhos 
pois a evangelização proporciona uma transformação moral que se inicia na infância. 

DIRETORIA DOUTRINÁRIA: Inscrições abertas para turmas básico espiritismo e tur-
mas de educação mediúnica.

DIRETORIA DE FILANTROPIA: Como resultado da campanha de Natal, foram dis-
tribuídas às casas apoiadas pelo IEE 600 cestas básicas natalinas, 366 brinquedos 
novos e 180 brinquedos usados.Estamos com as inscrições abertas para o curso  
de gestantes, que iniciará dia 05/03, e para o curso de cuidados com os idosos, com 
início em 02/04. ESTAMOS EM CAMPANHA PARA A PÁSCOA!

DIRETORIA EDUCACIONAL: Confira no site ou na recepção os cursos educacionais 
que se iniciam em março. Nosso propósito é ajudar no desenvolvimento pessoal  
e profissional do ser. Cursos de Inglês, Informática, Redação, Reforço escolar  
e Coral. Ajudem a divulgar para quem precisa! 

ERRATAS: Da edição no 89, na coluna Crônica Espírita, o título correto é: “A Alma da 
Matéria” e não “A Ama da Matéria”. Na coluna “75 anos do Instituto Espírita de Edu-
cação” : o ano correto tanto da reunião do Conselho Deliberativo Estadual quanto  
a reunião para criação do IEE  é 1948 e não 1848.
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Glaucia Savin 

CONHECENDO

Pedro de Camargo – Vinícius

Mar/Abr 2024

Pedro de Camargo, também conhecido 
como Vinícius, desempenhou um papel 
fundamental no desenvolvimento e na 
divulgação do Espiritismo em São Pau-
lo durante a primeira metade do século 
XX. Sua trajetória é marcada por uma 
dedicação incansável à disseminação 
dos princípios espíritas, tanto através 
de suas atividades institucionais quanto 
de sua produção literária e radiofônica.

Vinícius, nasceu em 7 de maio de 1878, 
na cidade de Piracicaba e desencarnou 
em 11 de outubro de 1966, na cidade 
de São Paulo. Em 1939 tornou-se um 
dos diretores do Programa Radiofônico 
Espírita Evangélico do Brasil, levado ao 
ar, diariamente, através da Rádio Edu-
cadora de São Paulo. Em 1940, quan-
do a União Federativa Espírita Paulista 
fundou a Rádio Piratininga, Vinícius foi 
eleito seu diretor-superintendente, con-
duzindo a emissora e seu programa es-
pírita diário até o ano de 1942.

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

Susana Wojcik

Evangelização nesses 75 anos do IEE
O que falar sobre a evangelização nes-
tes 75 anos do IEE? Tenho o prazer 
de fazer parte da equipe de evangeli-
zação do IEE desde o primeiro dia de 
trabalho, em 2010. 

No começo, foram seis meses de es-
tudo e pesquisa, usando os trabalhos 
de outras casas espíritas como mode-
lo e guia e visitando outras instituições 
que já possuíam um trabalho firmado 
de evangelização.

No início do ano seguinte, em 2011, 
ainda na sede antiga do IEE, fizemos o 
lançamento de nossos trabalhos com 
crianças e jovens de 3 a 18 anos e to-
dos foram acolhidos com muito amor, 
dedicação e certeza de que estávamos 
no caminho certo. 

Porém, quando ocorreu a venda da sede 
antiga e nos preparávamos para a mu-
dança para o novo endereço na Rua Prof.  
Atílio Innocenti, tivemos então a ideia de 

nos despedirmos do antigo endereço 
em nossa última aula de evangelização 
já que sabíamos que as paredes seriam 
demolidas para erguerem um novo pré-
dio. Assim, fizemos uma divertida e sim-
bólica atividade em que as crianças dei-

A partir de 1949, desenvolveu através 
do rádio, um programa evangélico. 
Colaborou, também, por dezenas de 
anos com artigos que primavam pela 
essência evangélica, publicados em 
"O Reformador".

Quando a FEESP lançou o periódico 
“O Semeador”, Vinícius foi designado 
seu diretor-gerente, cargo que desem-
penhou durante mais de uma década. 
Ainda na Federação, introduziu as “Ter-
túlias Evangélicas”, realizadas todos os 
domingos pela manhã, com notável as-
sistência que invariavelmente superlota-
va o salão.

Além de suas atividades institucionais, 
Pedro de Camargo era um notável es-
critor, legando-nos títulos como "Em 
torno do Mestre", "Na Seara do Mestre", 
“Nas Pegadas do Mestre”, “Na Escola 
do Mestre” e “Em Busca do Mestre” que 
nos deixam entrever seu imenso amor 

xavam pinturas e palavras de carinho nas 
paredes do Instituto. Foi uma atividade 
criativa, que envolveu muito amor (dei-
xamos claro com muita firmeza de que 
as crianças não deveriam repetir isso nas 
paredes de suas casas).

Evangelização é sobre isso. Se eu pu-
desse resumir em três palavras, elas se-
riam: criatividade, amor e firmeza.

Criatividade: deixar as crianças se ex-
pressarem e para podermos entender 
em que mundo estão, em que fase vi-
vem, quais são suas necessidades, para 
então podermos oferecer um ensino 
dedicado e personalizado. Cada alma 
é única e, como evangelizadores, preci-
samos ter a sensibilidade e delicadeza 
para entender suas características e to-
car cada coração. Pouco adianta uma 
mesma receita de bolo para todas as 
crianças. Precisamos usar a criatividade 
para ser flexíveis e nos adaptar às suas 

Crédito: Arquivos do IEE

necessidades individuais.

Amor: parece simples, mas esse con-
ceito pode se perder se não lembrarmos 
e reforçarmos. Pois essa é a receita para 
superarmos as pressões do dia a dia, 
as forças negativas às quais qualquer 
trabalho do bem está submetido, e as 
fragilidades humanas. O amor sempre 
foi a cola que mantém a evangelização 
erguida e seguindo.

Firmeza: precisamos dela com as crian-
ças e conosco neste trabalho. Firmeza 
com amorosidade para que se sintam 
seguras e confiantes nos evangelizado-
res. Firmeza conosco, e como combus-
tível para mantermos nossa dedicação 
ao trabalho da evangelização, sem titu-
bearmos e nem duvidarmos de que es-
tamos no caminho certo.

Jesus no comando, sempre. E que ve-
nham mais 75 anos de evangelização 
em nossa casa.

por Jesus e sua especial dedicação à 
divulgação do Evangelho.

Como delegado da Federação Espí-
rita Brasileira, participou do histórico II 
Congresso Espírita Pan-Americano, em 
1949, sendo significativa a sua contri-
buição para a assinatura do Pacto Áu-
reo de Unificação.

Seu legado também se estendeu à as-
sistência social, sempre priorizando o 
esclarecimento evangélico-doutrinário 
como uma luz para o caminho espiritual 
dos seres humanos. 

A sua ação se fez sentir vigorosamen-
te quando cogitou a fundação de uma 
instituição educacional espírita. O seu 
sonho concretizou-se pela fundação do 
“Instituto Espírita de Educação”, tornan-
do-se seu primeiro presidente. No âm-
bito do Instituto foi fundado o “Externato 
Hilário Ribeiro”, em cuja direção Vinícius 
permaneceu até o ano de 1962.

Crédito: https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.
larbomrepouso.com.br
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José Rodrigues Passarinho, com André Gertsenchtein

A história do IEE está muito bem con-
tada no nosso site, na aba “quem so-
mos”. Acesse e assista o vídeo para 
saber mais. Mesmo assim, quero co-
meçar este artigo destacando os prin-
cipais momentos da nossa fundação.

O IEE foi fundado em 1949, como re-
sultado de um Congresso Espírita de 
Educação da USE – União das So-
ciedades Espíritas do Estado de São 
Paulo. O objetivo era implantar escolas 
espíritas no Estado.

Já em 1955, nasce a Escola Hilário Ri-
beiro, em uma casa na Rua Guarará.

Nos anos 70, surge a oportunidade do 
IEE se juntar ao Centro Espírita do Itaim, 
que tinha um terreno de 2000 m2 dis-
ponível , espaço perfeito para uma nova 
sede da escola.  Em 1973, o Sr. Ignácio 
Giovine, do Centro Espírita do Itaim e 
Emílio Manso Vieira, do IEE, consolida-
ram essa fusão. Com muito sacrifício e 
doação, conseguiu-se construir o pré-
dio da Rua Leopoldo Couto de Maga-
lhães Júnior, uma obra que começou 
em 1975 e terminou em 1981, com 
2.800 m2 e 16 salas de aula.

Cheguei por aqui pouco depois, em 
1984. Logo comecei a trabalhar pela 
casa e a participar da sua administra-
ção. É isso que eu quero compartilhar 
com vocês: o que eu vi e vivi no IEE nos 
meus 40 anos de casa, história que não 
existiria sem a estreita parceria com 
meu querido amigo André Gertsench-
tein. Então nós “nos sentamos online”, 
por mais de duas horas e relembramos 
os fatos que vou resumir aqui para vo-
cês. Gravamos isso em um vídeo. Vale 
a pena conferir esse papo entre dois 
amigos, relembrando uma jornada de 

muita superação do nosso querido Ins-
tituto Espírita de Educação.

Vamos começar com uma frase: Fecha 
em 12 de fevereiro! Frase escrita em 
letras garrafais, em uma lousa, na pri-
meira reunião extraordinária do Conse-
lho, em janeiro de 1999. O que é que ia 
fechar em 12 de fevereiro? O IEE.  Eu ti-
nha acabado de assumir a presidência 
e o André, a tesouraria. A gente sabia 
que tinha uma crise, mas não sabia que 
era tão grande. Não tínhamos nem um 
mês de vida pela frente.

Por que isso aconteceu? Infelizmen-
te, a Hilário Ribeiro não ia nada bem. 
Quase metade dos alunos era bolsista. 
A educação, já naquela época, exigia 
informática, internet, bons professo-
res... e a gente não tinha dinheiro para 
isso. Então a Hilário foi deixando de ser 
competitiva, começou a perder alunos, 
e o que ela arrecadava não era suficien-
te. A verba do IEE escorria pelo ralo do 
déficit da escola, que aumentava cada 
vez mais.

Precisávamos achar uma solução. Não 
havia horizontes. De repente, “do nada”, 

um companheiro da casa, o nosso que-
rido Raimundinho, que desencarnou 
recentemente, perguntou: de quanto 
vocês precisam? E ele fez o cheque.  
E nunca aceitou o dinheiro de volta.

O sufoco passou, mas a Hilário conti-
nuava deficitária e em crise. Portanto, 
infelizmente não tinha jeito, ou a escola 
fechava, ou quem fechava era o IEE. 
Começamos o processo de encerra-
mento com muito cuidado com alunos, 
pais e professores. Para os alunos, 
conseguimos que a escola próxima os 
aceitasse pela mesma mensalidade. 
Mas não tínhamos a menor condição 
de arcar com os custos das rescisões 
dos professores. Mais uma crise poten-
cialmente fatal. 

A solução veio com a USE, que busca-
va uma sede nova. Então, eles foram 
para nosso prédio, em troca de ver-
bas e assessoria jurídica para o caso.  
E a Hilário, infelizmente, mas inevitavel-
mente, fechou.

O tempo passou. Agora eu era vice  
e o André, presidente. A crise financeira 
tinha acabado, mas nós continuávamos 
sendo uma instituição de parcos recur-
sos. E tínhamos um prédio cheio de pro-
blemas. O terceiro andar foi interditado, 
porque a água da chuva escorria pelos 
conduítes! No estacionamento, um pe-
daço da fachada caiu sobre um carro. 
O proprietário quase pediu a interdição 
do IEE. A estrutura da cobertura central 
estava praticamente condenada. 

Ou a gente reformava o prédio ou,  
de novo, fechavam. Porque o prédio 
estava caindo. E não havia a menor 
condição financeira para isso. Mas daí 
nós pensamos... Nosso prédio, agora, 

MATÉRIA DE CAPAJornal IEE 

Os 75 anos do IEE

Fé

Confiar e ter fé são dois atributos  
que precisam ser praticados todos  
os dias.

Precisamos atentar para que nos 

Mensagem recebida no grupo Mediúnico Leon Denis

MENSAGENS DE AMIGOS

estava no centro financeiro da cidade. 
Edifícios luxuosos brotavam de todos os 
lugares. Será que não daria para ven-
der nosso terreno e construir uma nova 
sede mais apropriada e quem sabe até 
sobrar recursos para alcançarmos algu-
ma sustentabilidade financeira? 

Muitas reuniões, comissões, consultas 
públicas, concorrências e obras de-
pois, aqui estamos. 

Acabaram as crises. O IEE, hoje, está 
bem localizado, em um prédio novo, 
com cursos, filantropia, trabalhos me-
diúnicos. Um público crescente. E com 
sustentabilidade financeira.

No IEE, temos alternância de adminis-
tração, o que é muito salutar. Vários 
presidentes juntaram equipes valoro-
sas e realizaram grandes trabalhos por 
aqui. Osvaldo Coltri e seu time, ainda 
na Leopoldo, implantaram ações im-
portantíssimas pela casa. Maurício 
Romão consolidou nossa mudança, 
em 2010 e, em várias gestões, esteve 
com seu time à frente de importantes 
projetos. Esterlita Moreira também deu 
sua colaboração assumindo a presi-
dência e liderando ações, junto com 
seu grupo. Helga Klug e sua equipe 
enfrentaram brilhantemente o desafio  
da pandemia, abrindo canais preciosos 
na internet, que ainda estão sendo uti-
lizados. Agora é a vez da Andrea Re-
jane dos Santos, recém-empossada. 
Sucesso a ela e ao seu time, que estão 
com muita vontade de fazer acontecer. 

Para finalizar, um abraço carinhoso  
a muitos colaboradores antigos que,  
a gente sabe, continuam por aqui, ain-
da trabalhando pela casa, agora pelo 
“lado de lá.” 

simples acontecimentos diários não 
nos percamos em nossos pensamen-
tos e nos esqueçamos de nos ligar ao 
Pai, aos Espíritos amigos e ao nosso 
Espírito guia.

Frente a todas as atribulações dos 

dias, saibamos nos conectar ao Alto 
e silenciar por alguns instantes.

A fé é capaz de nos propiciar paz ín-
tima e tranquilidade nas dificuldades.

Que não sejamos fracos e não con-

fiantes em Deus, tenhamos a vigi-
lância necessária para colocar a fé  
em ação.

Deus nos ama e cuida de nós.

Um amigo.



O LIVRO DOS MÉDIUNS

Devido à falta de estudo e conhecimento 
da doutrina espírita, conceitos místicos 
oriundos de outras religiões espiritualis-
tas, com muitos supostos efeitos, rituais, 
práticas etc., convidaram e convidam 
muitos a entender de forma equivocada 
a mediunidade. Como ainda somos mui-
to sensacionalistas, nos apegamos de-
mais ao mágico, ao extraordinário e ao 
extravagante, fugindo da razão. 

Não estamos aqui desacreditando a fé 
ou a intenção das pessoas e de outras 
religiões, estamos apenas fazendo um 
paralelo com a doutrina espírita. Por 
outro lado, muitos entendem a mediu-
nidade como algo sagrado, no sentido 
que qualquer prática necessita de uma 
perfeição que muitos não possuem, 
causando culpa, sofrimento e até fuga 
do estudo e possível trabalho. 

No Capítulo VI da segunda parte de "O 
Livro dos Médiuns", Kardec organiza as 
informações sobre as manifestações 
visuais. Este capítulo é de extrema ri-
queza em relação a conceitos doutriná-

rios referentes principalmente à ques-
tão mediúnica. Infelizmente, muito se 
perdeu na prática espírita devido à falta 
de estudo das obras básicas. São ex-
tremos que nos afastam do equilíbrio e, 
consequentemente, nos fazem perder 
a grande oportunidade de aprendizado 
no que pode ser trazido pelos Espíritos, 
não só nas reuniões mediúnicas, mas 
no dia a dia, através das mensagens e 
em forma de inspiração e intuição.  

Logo na abertura do capítulo, Kardec 
faz a seguinte observação, no item 
100: “de todas as manifestações espíri-
tas, as mais interessantes, sem contes-
tação possível, são aquelas por meio 
das quais os Espíritos se tornam visí-
veis. Pela explicação deste fenômeno 
se verá que ele não é mais sobrenatural 
do que os outros”.

A visão dos Espíritos pode acontecer em 
qualquer momento, se produzindo no 
estado normal do médium ou em estado 
de transe. Também, durante o sono físi-
co, as lembranças que trazemos nos so-

nhos são lembranças dos Espíritos que 
encontramos no plano espiritual. 

“Enquanto o corpo repousa, o Espírito 
se desprende dos laços materiais; fica 
mais livre e pode mais facilmente ver os 
outros Espíritos, entrando com eles em 
comunicação. O sonho não é senão a 
recordação desse estado. quando de 
nada nos lembramos, diz-se que não 
sonhamos, mas nem por isso a alma 
deixou de ver e de gozar da sua liberda-
de. Aqui nos ocupamos especialmente 
com as aparições no estado de vigília”.

Sabemos que os Espíritos podem tornar-
-se visíveis, independentemente da cate-
goria, isto é, da sua evolução. Isto é pos-
sível a todos, mas nem todos têm essa 
permissão ou querem se tornar visíveis.

Mesmo para uma ação ruim, é permi-
tido em algumas vezes essa manifes-
tação, visando amedrontar e muitas 
vezes vingar-se. Entretanto, mesmo 
com essa condição, “pode ser má a in-
tenção do Espírito e bom o resultado.”

Na condição que estamos neste pla-
no evolutivo, não seria conveniente 
que pudéssemos ver constantemente 
os Espíritos, pois poderíamos muitos 
nos perturbar, além de perder nossa 
iniciativa em muitas situações. Para os 
incrédulos, a visão dos Espíritos não al-
teraria a convicção, muitas vezes cega, 
sobre a realidade espiritual. 

A sabedoria da lei divina proporciona 
em alguns momentos a possibilidade 
de visualizar os Espíritos com a fina-
lidade de “consolar as pessoas que 
deles guardam saudades, provar-lhes 
que existem e que estão perto delas; 
dar conselhos e, algumas vezes, pedir 
para si mesmos assistências.”

Sabemos que a todo momento esta-
mos cercados por Espíritos, de todas as 
classes. Resta-nos termos a consciên-
cia de aprender da melhor maneira pos-
sível os ensinamentos proporcionados. 

Leia, estude e reflita sobre o Espiritis-
mo. Valorize a codificação espírita.

Dentre todas as condutas da doutrina es-
pírita, a conduta perante a criança, talvez, 
suplique maior responsabilidade. O ser 
que encarna frágil e delicado requer aten-
ção e cuidado para que possa prosperar 
no desafio escolhido, desafio esse que 
deliberadamente exige paciência, mas 
que pode nos alimentar com um dos sen-
timentos mais genuínos experenciados 
durante o nosso percurso neste plano.

O dever se inicia pelo exemplo. Sabemos 
da capacidade das crianças no desen-
volvimento de atributos morais e atitu-
des conscientes, capazes de determinar  
o tipo de adulto que serão. É nosso de-
ver iluminar o caminho, elucidar as ideias 
e garantir o entendimento dos princípios 
que regem essa sociedade. Cumpre  
à evangelização o papel de direcionar  
a educação que deve ser amorosa, intro-
duzindo a primeira noção sobre a reen-
carnação, fortalecendo laços familiares  
e consolidando os princípios estabeleci-

dos para esse plano. Mas mais do que 
isso, devem transformar-se em cataliza-
dores de bons exemplos, uma vez que 
“Sem boa semente, não há boa colheita”.

Devemos incentivar o diálogo e a indi-
vidualidade de cada criança. Ela está 
extremamente suscetível aos diversos 
meios nos quais convive. Cuidemos da 
proteção dessas crianças referente ao 
conteúdo acessado e meios frequenta-

dos, para que não estimulemos com-
portamentos agressivos e sentimen-
tos pouco elevados. Se faz necessário  
o exercício de educar os nossos olha-
res de maneira cautelosa e atenta, pois 
as crianças também compartilham suas 
percepções através de simples gestos. 
Ao mesmo tempo, este é o momento 
mais propício para corrigi-las de vícios 
intrínsecos a sua natureza, não só a fim 
de prepará-las e ajudá-las a prospe-
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Perante a criança

Sílvio Costa

Mariah Caria 

rar nesse novo desafio, mas para que  
o convívio futuro seja regado de harmonia  
e os laços construídos se solidifiquem.

Através de bons exemplos, ensinamos 
o valor das obrigações. Essas ocuparão 
papel determinante nas escolhas que 
esse ser fará ao longo de sua jornada 
neste plano. Deus, por muitas vezes, nos 
presenteia com a dádiva do perdão. Que 
possamos devotamente ensinar nossas 
crianças a alegria que paira com esse 
sentimento. Que trabalhemos na missão  
de cultivar os afetos e darmos a devi-
da atenção aos sentimentos de nossas 
crianças, reconhecendo-as não como fi-
lhos levianos, mas sim os irmãos que bus-
cam por esclarecimento. Batalhemos no 
incentivo de seus sonhos, sem negligen-
ciar suas dúvidas, anseios e medos, com 
o intuito de estimular a esperança para 
que não se tornem adultos frustrados.  
A maternidade e a paternidade nos é re-
galada neste momento para que possa-
mos aprender a fraternidade sem mácula.

Crédito: Arquivo - Evangelização IEE



a arte de fazer eclodir neles os ger-
mes da virtude e abafar os do vício; de 
desenvolver sua inteligência e de lhes 
dar instrução própria às suas necessi-
dades; enfim de formar o corpo e de 
lhe dar força e saúde. Numa palavra, a 
meta da educação consiste no desen-
volvimento simultâneo das faculdades 
morais, físicas e intelectuais". (...) Não 
se pode esperar obter um bom siste-

Josie Almeida
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A ansiedade é frequentemente apon-
tada como “o mal do século” devido  
à sua incidência crescente e ao impac-
to significativo que exerce sobre a saú-
de mental e o bem-estar das pessoas 
nos tempos atuais. 

O aumento da ansiedade nos dias  
de hoje está ligado a diversos fatores  
e mudanças na sociedade moderna.  
A pressão social por sucesso e realiza-
ção, refletida na cobrança excessiva para 
alcançar altos padrões no trabalho, na 
educação e nos relacionamentos, é um 
desses fatores. Além disso, a crescente 
dependência da tecnologia e das redes 
sociais, que nos mantêm constante-
mente conectados, impacta diretamente 
nossa qualidade de vida e saúde global.

Fazendo um comparativo, antigamente, 
o mundo seguia um ritmo mais tranqui-
lo, as pessoas costumavam se desligar 
à noite; os canais de TV tinham horários 
definidos para encerrar suas progra-
mações, o que incentivava as pessoas  
a irem dormir. Porém, nos dias de hoje, 

há uma pressão constante para estar 
online o tempo todo. Isso afeta não ape-
nas os adultos, mas também crianças  
e adolescentes, acentuando problemas 
de saúde e comportamento.

A ansiedade é uma experiência comum 
a todos nós em situações estressantes, 
funcionando como uma resposta natu-
ral do corpo que nos alerta para nos pre-
parar para, como por exemplo, estudar 
antecipadamente para uma prova. Essa 

CRÔNICA ESPÍRITA

Ana Alice S. F. de Camargo

Não se pode falar de educação e 
progresso moral sem relembrar-
mos Hipollyte Léon Denizard Rivail, 
conhecido como Allan Kardec, que 
teve sua brilhante formação como 
professor e administrador educacio-
nal aos dezoito anos. 

Era um homem culto e estudioso da 
ciência, e por suas várias qualificações 
como tradutor, escritor e pedagogo 
teve como consequência a participa-
ção e diplomação em doze academias 
literárias e científicas.

Segundo registros em reuniões da 
nobreza francesa, quando o assunto 
gerava grande discussão, a opinião 
sensata do professor Rivail era sem-
pre requisitada, e em seu livro "Plano 
Proposto para Melhoria da Instrução 
Pública" encontramos: “A educação 
é a arte de formar os homens; isto é, 

Educação e o Espírito

A ansiedade nos tempos atuais

reação adaptativa pode ser controlada 
com estratégias de enfrentamento e os 
sintomas costumam desaparecer quan-
do a situação estressante termina.

No entanto, é importante estar cien-
te de que o transtorno de ansiedade  
é uma condição distinta, caracterizada 
por sintomas persistentes de ansiedade 
excessiva que interferem significativa-
mente na vida da pessoa. Esses sinto-
mas podem incluir inquietação, tensão 

6

Crédito: cafecomkardec.com.br

muscular, dificuldade de concentração, 
irritabilidade, insônia, além de sintomas 
físicos como palpitações, sudorese  
e tremores. Nestes casos, é essencial 
buscar ajuda de profissionais de saúde. 

Joanna de Ângelis descreve a ansieda-
de como uma manifestação de desor-
dem emocional e espiritual, associada 
ao desequilíbrio emocional e decorren-
te de conflitos internos não resolvidos, 
tanto nesta vida quanto em vidas pas-
sadas. Ela ressalta que a ansiedade  
é contrária ao equilíbrio, sendo um de-
sestabilizador emocional que demanda 
superação. Para isso, Joana orienta 
que é necessário buscar o autoconhe-
cimento, realizar uma reforma íntima  
e cultivar virtudes como amor, paciên-
cia, resignação e confiança em Deus. 
Além disso, destaca a importância  
da prática da prece, meditação e ca-
ridade como recursos espirituais para 
fortalecer a mente e o espírito diante 
das adversidades da vida, contribuin-
do para manter o equilíbrio não apenas 
psíquico, mas também espiritual.

ma de educação, e por conseguinte, 
uma boa educação moral, se não se 
tiver uma massa de educadores que 
compreendam verdadeiramente o ob-
jetivo de sua missão e que tenham as 
qualidades necessárias para cumpri-
-la. Em resumo, a educação é o resul-
tado do conjunto de hábitos adquiri-
dos; esses hábitos são eles próprios o 
resultado de todas as impressões que 
os provocaram, e a direção dessas 
impressões depende unicamente dos 
pais e dos educadores.”

Essa visão da educação moral se am-
plia na medida em que Kardec entra 
em contato com os fenômenos medi-
únicos e a comunicabilidade com os 
Espíritos. Em “O Livro dos Espíritos”, 
várias questões abordam a educação, 
dentre elas, as questões de números 
208 e 917, que ressaltam a importância 
da educação dos pais e educadores “A 

educação, se for bem compreendida, 
será a chave do progresso moral".

Doutrina espírita e educação moral 
estão estreitamente ligadas e assim 
o Espiritismo é educação do Espíri-
to imortal, sendo, o centro espírita,  
a escola das almas. E neste sentido, 
Kardec revela-se como o educador 
da Humanidade. 

Assim sendo, quando compreende-
rem sua verdadeira missão, a filosofia  
da educação e a pedagogia se orien-
tarão pela imortalidade da alma e reen-
carnação, o sistema de ensino terá uma 
grande renovação, e a família será revi-
gorada. Nesse momento implantaremos  
a verdadeira educação moral.

Esse texto tem sua base na publicação 
“Kardec, o educador da Humanidade”, 
Marcus de Mario, Correio Espírita 
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O IEE nasceu há 75 anos com a pro-
posta de ser uma organização educa-
cional espírita com pedagogia baseada 
nos fundamentos da doutrina espírita. 
São 3 os pilares de atuação: Educa-
ção, Doutrina e Filantropia. 

A área Educacional tem por finalida-
de oferecer cursos educacionais para 
crianças, jovens e adultos de comu-
nidades social e financeiramente vul-
neráveis, que trabalham ou residem  
na região, ou residem próximos às insti-
tuições apoiadas. São cursos de línguas, 
informática, leitura e alfabetização fun-
cional, oportunizando desenvolvimento 
pessoal e profissional, inclusão social e 
econômica, melhorando a vivência em 
sociedade, ampliando conhecimento e 

autoconhecimento. Para garantir a fina-
lidade, é fundamental a parceria com os 
frequentadores e entidades apoiadas na 
divulgação dos nossos cursos gratuitos. 

Recentemente, fizemos parceria com  
o SENAI, visando a promoção de cursos 
profissionalizantes. Serão duas turmas 
por ano com auxílio lanche e transporte. 

Vamos iniciar dois novos programas de 
curta duração: O “Programa para profis-
sionais” e o “Programa de terapia com-
plementar”, auxiliando na educação do 
ser no aspecto profissional e bem-estar. 

O programa para profissionais abor-
dará assuntos como currículos, entre-
vista, comportamento, administração 
pessoal e autoconhecimento. As aulas 

Rosana Voigt Silveira

Adriana Marino Aprigliano

Kardec para mulheres 
MATÉRIA DOUTRINÁRIA

Neste mês, em que se celebram as mui-
tas conquistas femininas ao longo dos úl-
timos séculos, vamos fazer uma reflexão 
amparada pelo pensamento dos Espí-
ritos Superiores no século XIX que pode 
perfeitamente trazer respostas sobre  
o tema atualmente. Naquela época, ainda 
muitos países consideravam a escravidão  
de seres humanos como algo legal, prá-
tica que muito lentamente foi se extin-
guindo. As mulheres viviam também uma 
espécie de escravidão à um padrão de 
costumes que as impediam de participar 
ativa e legalmente da vida em sociedade. 
Nessa época, em alguns países, a mulher 
ainda era considerada um ser inferior ao 
homem. Fato que pode ainda ser atual-
mente constatado em algumas culturas.

Allan Kardec, atento aos acontecimen-
tos daquele momento da humanidade 
e ao mesmo tempo construindo uma 
ciência e uma filosofia que tratavam 
da alma humana, estudou estes vários 
movimentos que buscavam promover 
a emancipação da mulher a partir do 
conhecimento da Lei Natural.

Pensemos juntos, será que Deus criou 
as almas masculinas e femininas, e fez 
estas inferiores àquelas? Se considerar-
mos a força física, sim a mulher parece 
ser na maioria dos casos, inferior ao ho-
mem. Mas se assim fosse, a inferioridade 
da mulher estaria nos desígnios divinos, 
e as leis humanas dificilmente poderiam 
nisso interferir. Se, ao contrário, Ele as 
criou iguais e semelhantes, as desigual-

Acesse os QRCodes de 
seu celular para acessar  
a programação completa.

dades ba-
seadas na 
ignorância 
e na força 
bruta de-
saparece-
rão com o 
progresso  
e o reinado 
da justi-
ça, nos diz 
Kardec.

Em “O Li-
vro dos 

Espíritos” publicado em 1857, já pode-
mos ver o que pensam sobre este tema: 
“Os Espíritos encarnam como homens 
ou como mulheres, porque não têm 
sexo. Visto que lhes cumpre progredir 
em tudo, cada sexo, como cada posi-
ção social, lhes proporciona provações 
e deveres especiais e, com isso, ensejo 
de ganharem experiência. Aquele que 
só como homem encarnasse só saberia 
o que sabem os homens.” Aqui não há 
margem para dúvidas.

Mas é em janeiro de 1866 que temos na 
Revista Espírita um texto com uma linda 
e importante discussão sobre a alma da 
mulher. Assim, já naquele momento, em 
que ainda eram pouquíssimos os mo-
vimentos de se tornar legal a igualdade 
de direitos das mulheres na sociedade, 
Kardec deixa muito clara a visão do Es-
piritismo sobre a igualdade de direitos 
entre homens e mulheres. As almas não 

têm sexo, encarnam temporariamente 
em um envoltório, que como uma ves-
timenta, é usado para o seu aperfeiço-
amento moral. Ora homem, ora mulher, 
dependendo exclusivamente da neces-
sidade que tenha o Espírito para o seu 
crescimento moral e intelectual.  

"Portanto, só existe diferença entre  
o homem e a mulher em relação  
ao organismo material, que se aniquila 
com a morte do corpo.”

Lembremos que estamos falando  
de uma época em que não podíamos, 
por exemplo, em praticamente ne-
nhum país do mundo, exercer cargos 
públicos, votar e participar ativamente 
da vida em sociedade. Por isso, esta 
posição do Espiritismo é, como outras 
tantas, muito avançada para aquele 
momento da humanidade. Há pou-
quíssimos sinais tanto no materialis-
mo como nas doutrinas espiritualistas,  
de que está na natureza esta igualdade 
(entre homens e mulheres), portanto, 
ainda que tratem do tema, possuem 
pouca sustentabilidade.

Finaliza Kardec: "Com a Doutrina Espíri-
ta, a igualdade da mulher não é mais uma 
simples teoria especulativa; não é mais 
uma concessão da força à fraqueza, 
mas é um direito alicerçado nas próprias 
leis da natureza. Dando a conhecer estas 
leis, o Espiritismo abre a era da emanci-
pação legal da mulher, assim como abre 
a da igualdade e da fraternidade.”

PROJETOS DA DIRETORIA EDUCACIONAL PARA 2024

se iniciam em março e acontecerão 
uma vez por mês, sendo divulgadas 
nas redes sociais para que um maior 
público seja alcançado.

O programa de terapia complemen-
tar na área de arte e música terá au-
las semanais para formação do Coral  
do IEE e aulas mensais de artes culi-
nárias ou manuais, com propostas  
de autoconhecimento.

Outra iniciativa oferecida são os cursos 
de redação  atendendo aqueles que 
vão prestar vestibular,  ENEM ou ou-
tros concursos e precisam aperfeiço-
ar suas técnicas de redação. Por fim, 
ofereceremos o curso de reforço esco-
lar individual para crianças em fase de 

alfabetização ou com dificuldades, do 
2º  ao 5º ano do fundamental I. Temos 
também cursos de Inglês e Informática. 

Os cursos estarão com inscrições 
abertas na recepção ou no site  
do IEE, com início em março. Se você se 
identifica com o projeto, também pode  
se candidatar como voluntário.



o ensinamento de que o nosso planeta 
produzirá sempre o necessário ao ho-
mem, se este souber se contentar. A 
responsabilidade por a Terra não aten-
der às necessidades é atribuída à nossa 
ingratidão com a natureza, pois os re-
cursos produzidos seriam empregados 
no supérfluo, ao invés de serem aplica-
dos à necessidade de todos. 

Kardec ensina - já em meados do sécu-
lo XIX - que a natureza não poderia ser 
responsável pelos defeitos da organiza-
ção social, nem pelas consequências 
da ambição e do amor-próprio. Louvá-
veis são os esforços que a Filantropia 
e a Ciência não cessam de despender 
para melhorar a condição material dos 
homens, porém os vícios alteraram a 
constituição e criaram necessidades 
(consumismo) que não são reais. 

A lei de caridade determina que o forte 
deve trabalhar para o fraco e a socieda-
de deve assumir suas responsabilidades 
na proteção dos desamparados, evitan-

O avanço de um capitalismo cada vez 
mais selvagem, a globalização com  
a utilização intensificada pelo uso da 
tecnologia e um aumento do ritmo de 
vida têm gerado uma degradação cada 
vez maior da natureza. 

Em 2015, dezessete metas globais fo-
ram estabelecidas pelas Nações Uni-
das por ações que visem transformar 
nosso mundo e permitam acabar com 
a pobreza, proteger o meio ambiente 
e o clima, garantindo que as pessoas 
possam desfrutar de paz e de prospe-
ridade.  Esta iniciativa ficou conhecida 
como Agenda 2030: Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) ou 
Objetivos Globais para o Desenvolvi-
mento Sustentável.

O 14º item da lista - ODS 14 - trata da pro-
teção à vida marinha e busca a conserva-
ção e utilização dos oceanos, mares e 
recursos marinhos de forma sustentá-
vel. Seu objetivo, entre outros, é prevenir  
e reduzir qualquer tipo de poluição ma-
rinha, minimizar e enfrentar os efeitos da 
acidificação dos oceanos e regular a ex-
ploração dos recursos pesqueiros.

A humanidade está dizimando a vida 
marinha como consequência da pesca 
ilegal e insustentável, da exploração de 
combustíveis fósseis e da crise climá-
tica. A Atividade humana insustentá-
vel já provocou a extinção de muitas 
espécies ao longo de décadas e está 
colocando espécies marinhas em risco, 
de acordo com a atualização da Lista 
Vermelha da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (International 

Union for Conservation of Nature), divul-
gada na Convenção sobre Diversidade 
Biológica (COP15), realizada no Canadá 
no final de 2022. 

Os prazos determinados na Agenda 
2030 estão se esgotando, e a verda-
de é que a vida em nosso planeta está 
em risco, caso não se concretizem as 
medidas acordadas pelos países parti-
cipantes do encontro em Montreal, que 
estabeleceu metas para a proteção de 
ecossistemas vitais e preservação de 
um terço da natureza do planeta até 
2030.

Há 167 anos, surgia o Espiritismo apre-
sentando respostas aos porquês de 
muitos dos nossos problemas atuais. 
Logo na Introdução da obra fundan-
te, Allan Kardec entendeu que a nova 
doutrina guiaria os homens que dese-
jassem esclarecer-se, mostrando-lhes 
o caminho para o progresso individual 
e o progresso social. Na parte terceira 
de “O Livro dos Espíritos” encontramos 

Adair Ribeiro Jr
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Conservar e promover o uso sustentável dos oceanos, dos mares e 
dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. - O 14º 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável sob o olhar do Espiritismo.
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do que o egoísmo e o orgulho deixem 
faltar os meios de subsistência ao nos-
so próximo. O Espiritismo nos ensina 
que para atingirmos o equilíbrio entre a 
produção e o consumo faz-se necessá-
ria a educação moral. Quando essa for 
conhecida, compreendida e praticada, 
a desordem e a imprevidência poderão 
ser curadas. Esse é o ponto de partida, 
o elemento real do bem-estar; este é o 
caminho para a compreensão do en-
sinamento de Jesus sobre a caridade: 
amai o vosso próximo como a vós mes-
mos; fazei aos outros o que quereríeis 
vos fizessem.

Através de suas ideias e de seus prin-
cípios, o Espiritismo nos leva à práti-
ca do bem, à busca de não mais nos 
molestarmos uns aos outros. Por seu 
entendimento regularemos nossas 
instituições sociais, visando o bem de 
todos, e não apenas o proveito de al-
guns. Compreenderemos que a lei da 
caridade ensinada pelo Cristo é a fon-
te da felicidade, mesmo neste mundo, 
e assim basearemos nossas leis civis 
moldadas pelas leis da caridade. O 
melhoramento enquanto ser humano é 
o fim essencial do Espiritismo. 

O Espiritismo nos propõe reflexão cons-
tante sobre ações ou omissões e suas 
consequências na vida futura, frente à 
dádiva do livre arbítrio. A preservação 
da biodiversidade em nosso planeta 
– uma prova individual e coletiva - nos 
desafia diariamente como indivíduos e 
sociedade a tomarmos posicionamen-
tos contra nossa ingratidão à natureza, 
consequência de nosso próprio orgulho 
e do nosso próprio egoísmo


